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Canetas emagrecedoras só poderão ser vendidas com retenção da receita 

Todos os medicamentos agonistas GLP-1, incluindo Ozempic, Mounjaro e Wegovy, estão
na lista de produtos afetados. Entenda a medida.

A Diretoria Colegiada da Anvisa aprovou, nesta quarta-feira (16/4), um controle mais rigoroso na
prescrição e na dispensação dos medicamentos agonistas GLP-1. A categoria inclui os
medicamentos semaglutida, liraglutida, dulaglutida, exenatida, tirzepatida e lixisenatida. 

Com a decisão, a prescrição médica deverá ser feita em duas vias, e a venda só poderá ocorrer
com a retenção da receita na farmácia ou drogaria, assim como acontece com os antibióticos. A
validade das receitas será de até 90 dias a partir da data de emissão.  

Essa medida tem como objetivo proteger a saúde da população brasileira, especialmente porque foi
observado um número elevado de eventos adversos relacionados ao uso desses medicamentos fora
das indicações aprovadas pela Anvisa. 

A análise de farmacovigilância se baseou em dados de notificação no VigiMed, que, numa análise
comparativa, sinalizou muito mais eventos adversos relacionados ao uso fora das indicações
aprovadas pela Anvisa no Brasil do que os dados globais. 

Em seu voto, o diretor-presidente substituto da Agência, Rômison Rodrigues Mota, destacou que o
incentivo ao uso desses medicamentos apenas com finalidade estética, acompanhado de
promessas e depoimentos de rápida perda de peso, e sem o devido acompanhamento médico,
coloca em risco a saúde dos usuários. Confira os votos dos diretores ao final desta notícia. 

“Estamos falando de medicamentos novos, cujo perfil de segurança a longo prazo ainda não é
totalmente conhecido. Por isso, é fundamental o monitoramento e a vigilância. O uso sem
avaliação, prescrição e acompanhamento por profissionais habilitados, de acordo com as
indicações autorizadas, pode aumentar os riscos e os potenciais danos à saúde”, afirmou Rômison
Mota. 

A medida não altera o direito do profissional médico de prescrever medicamentos para finalidades
diferentes das descritas na bula. Essa prática, conhecida como uso "off label", acontece quando o
médico entende que, para determinado paciente, os benefícios do tratamento superam os riscos. É
uma decisão tomada com responsabilidade pelo médico e sempre com o devido esclarecimento ao
paciente, garantindo que ele esteja bem-informado sobre o procedimento. 

A decisão entrará em vigor 60 dias após a publicação, no Diário Oficial da União, da alteração na
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 471/2021, na qual também passarão a constar os
medicamentos agonistas GLP-1.  

As farmácias deverão incluir, no Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados
(SNGPC), a escrituração da movimentação de compra e venda dos medicamentos industrializados e
manipulados. 

Prazos 
A atualização da norma deve ser publicada nos próximos dias no Diário Oficial da União. A partir da
publicação, serão contados 60 dias para que a regra entre em vigor. 

Com a vigência da regra, as receitas terão validade de 90 dias, período durante o qual poderão ser
utilizadas pelo paciente. 

Confira abaixo a lista dos medicamentos agonistas do receptor do peptídeo-1 semelhante ao
glucagon (GLP-1) registrados pela Anvisa (fonte: Anvisa - 13/3/2024).
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detentora
Soliqua® (solução

injetável)
insulina glargina +

lixisenatida
Diabetes mellitus

tipo 2
16/09/2002 Sanofi Medley

Victoza® (solução
injetável)

liraglutida Diabetes mellitus
tipo 2

29/03/2010 Novo Nordisk

Trulicity® (solução
injetável)

dulaglutida Diabetes mellitus
tipo 2

31/08/2015 Eli Lilly

Saxenda® (solução
injetável)

liraglutida Obesidade/sobre
peso

29/02/2016 Novo Nordisk

Xultophy® (solução
injetável)

insulina degludeca
+ liraglutida

Diabetes mellitus
tipo 2

03/04/2017 Novo Nordisk

Ozempic® (solução
injetável)

semaglutida Diabetes mellitus
tipo 2

06/08/2018 Novo Nordisk

Rybelsus®
(comprimidos)

semaglutida Diabetes mellitus
tipo 2

26/10/2020 Novo Nordisk

Wegovy® (solução
injetável)

semaglutida Obesidade/sobre
peso

02/01/2023 Novo Nordisk

Mounjaro®
(solução injetável)

tirzepatida Diabetes mellitus
tipo 2

25/09/2023 Eli Lilly

Povitztra® (solução
injetável)

semaglutida Obesidade/sobre
peso

12/08/2024 Novo Nordisk

Extensior®
(solução injetável)

semaglutida Diabetes mellitus
tipo 2

14/10/2024 Novo Nordisk

Lirux (solução
injetável)

liraglutida Diabetes mellitus
tipo 2

24/12/2024 EMS

Olire (solução
injetável)

liraglutida Obesidade/sobre
peso

24/12/2024 EMS

Anvisa e Ministério Público desarticulam esquema de venda ilegal de equipamentos
odontológicos em Ponta Grossa 

Produtos sem registro eram importados da China e vendidos via internet e redes sociais.

Uma operação conjunta realizada nesta quarta-feira (16/4) mobilizou agentes do Ministério Público
do Paraná (MP-PR) e da Anvisa para combater a venda de equipamentos médicos e odontológicos
ilegais em Ponta Grossa, no Paraná. Um dentista, apontado como um dos maiores comerciantes de
produtos odontológicos irregulares do país, foi alvo de dois mandados de busca e apreensão, em
sua residência e em uma clínica da cidade.

A investigação revelou que aparelhos de raio-x portátil e de ultrassom, além de brocas e limas,
todos sem a devida regularização na Agência, estariam sendo importados da China e vendidos via
internet e redes sociais, colocando em risco a saúde de pacientes e profissionais. Esses produtos,
sem avaliação adequada, podem causar sérios danos e não oferecem garantia de eficácia e
segurança.

Durante a ação, foram apreendidos celulares, computadores e diversos aparelhos médicos
suspeitos. Segundo o MP, há indícios de que o esquema envolva outras pessoas, podendo
caracterizar associação criminosa. Além disso, estão sendo apurados os valores obtidos ilegalmente
com a venda desses equipamentos.

Os anúncios e práticas irregulares já são alvo de investigação da Anvisa desde fevereiro deste ano.
O investigado vem descumprindo medida de fiscalização determinada pela Resolução RE n. 677, de
20 de fevereiro de 2025, que proibiu a importação e a comercialização de diversos produtos. O
inteiro teor da medida está disponível no portal da Agência. A Anvisa segue investigando para
localizar eventuais clínicas e consultórios que estejam utilizando os equipamentos irregulares.
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https://consultas.anvisa.gov.br/#/dossie/25351019878202526/?parametroProduto=SCANNER%20RUNYES%203.0&tiposProduto=8&tipoAssunto=1
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A população deve ficar atenta, pois utilizar aparelhos sem registro sanitário não apenas é crime,
como pode comprometer a saúde de forma grave. Denúncias de práticas irregulares podem ser
feitas nos canais oficiais da Anvisa.

Fonte: Anvisa, em 16.04.2025.
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